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Projecto-Voto n.º 219/XV/1ª

De Pesar pela Morte de S.S. o Papa Bento XVI

Nascido a 16 de Abril de 1927 em Marktl, Alemanha, Joseph Ratzinger, filho de um 

polícia e de uma cozinheira, foi ordenado Sacerdote juntamente com o seu irmão Georg 

a 29 de Junho de 1951 em Munique. Entre 1962 e 1965 participou no Concílio Vaticano 

II como perito. A 25 de Março de 1977 foi nomeado Arcebispo de Munique e Freising 

por Sua Santidade o Papa Paulo VI Arcebispo de Munique, e no Consistório de 27 de 

Junho desse mesmo ano é promovido à dignidade cardinalícia. 

Reconhecido como um dos maiores teólogos de sempre e já apontado como futuro 

Doutor da Igreja, o então Cardeal Ratzinger foi nomeado como Prefeito da Congregação 

para a Doutrina da Fé por Sua Santidade o Papa São João Paulo II, no ano de 1981, 

exercendo com zelo e espírito de serviço este cargo durante 23 anos. Pelo merecido 

reconhecimento que sempre teve enquanto teólogo, foi por 10 vezes Doutor Honoris 

Causa, entre os anos de 1984 e 2015.

Eleito Papa no Conclave a 19 de Abril de 2005, tomou posse no dia 24 e sucedeu a São 

João Paulo II na Cadeira de S. Pedro, tornando-se o 265º Papa Católico. 

Após a sua eleição, apresenta-se na Praça de São Pedro como um “simples e humilde 

trabalhador na vinha do Senhor” e escolhe como lema do seu papado um significativo 

Cooperatores veritatis (Cooperadores da Verdade).

Em 2010, o Santo Padre visitou Portugal, num convite conjunto do Presidente da 

República Prof. Aníbal Cavaco Silva, Do Bispo de Leiria – Fátima Dom António Marto e 

da Conferência Episcopal Portuguesa, chegando a Lisboa a 11 de Maio onde celebrou 

Missa no Terreiro do Paço. No dia seguinte rumou ao Santuário de Fátima onde presidiu 

às Celebrações comemorativas das Aparições de Nossa Senhora de Fátima aos Três 

Pastorinhos.
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No dia 11 de Fevereiro de 2013, durante um Consistório convocado para a realização de 

três canonizações, afirmando-se sem forças para continuar a exercer adequadamente o 

Ministério Petrino, que em muito se deveu às pressões que pairavam sobre a Igreja, 

anunciou a sua renúncia, com efeitos a partir das 20 horas do dia 28 seguinte, 

permanecendo na condição de emérito até à sua morte, no passado dia 31 de Dezembro 

de 2022, aos 95 anos de idade.

Durante o seu Pontificado assinou três Encíclicas da mais elevada importância:

“Deus caritas est”, “Spe salvi” e “Caritas in Veritate”; e presidiu a três Jornadas Mundiais 

da Juventude. 

O seu Pontificado fica marcado pelo combate ao relativismo e ao secularismo do mundo 

ocidental e pela defesa das questões bioéticas. Combateu o aborto, a eutanásia e a 

cultura do descarte na família, não se cansado de alertar para as questões ecológicas e 

crises financeiras mundiais. 

Foi uma personagem de extraordinária grandeza espiritual e capacidade de amor ao 

próximo, que resultou num indiscutível contributo para todo o ser humano.

Pelo exposto, reunida em sessão plenária, a Assembleia da República manifesta o seu 

pesar pelo falecimento de Sua Santidade o Papa Bento XVI e transmite as mais 

profundas condolências aos seus familiares, amigos e a todos os católicos.

Palácio de São Bento, 3 de Janeiro de 2023

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA,

André Ventura - Bruno Nunes - Diogo Pacheco de Amorim - Filipe Melo - Gabriel Mithá 
Ribeiro - Jorge Galveias - Pedro Frazão - Pedro Pessanha - Pedro Pinto - Rita Matias -

Rui Afonso - Rui Paulo Sousa


